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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia das diferentes partes da C. guianensis (folha, 

caule, raiz e óleo) sobre fêmeas ingurgitadas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus. As coletas das 

teleóginas ocorreram no município de Castanheiras - RO, em bovinos a campo naturalmente infestados a 

campo para a realização do teste do biocarrapaticidograma. Foi avaliado a ação do extrato etanólico 

liofilizado das folhas, caule e raiz da C. guianensis, nas seguintes concentrações: 100mg/ml para todas as 

partes da planta; e na concentração de 200mg/ml do extrato etanólico das folhas. Foram formados grupos 

contendo 10 teleóginas, um para cada parte da planta e sua respectiva concentração. Do óleo, os testes 

foram feitos em cinco diluições. Foram formados quatro grupos controle com água destilada (diluente 

utilizado no óleo), contendo 5 teleóginas por grupo. Ao acompanhar o desenvolvimento, somente o óleo de 

andiroba se mostrou bastante eficaz, apresentando diferença significativa para os parâmetros biológicos: 

mortalidade das teleóginas, peso dos ovos, taxa de eclosão, eficiência reprodutiva e eficiência do produto, 

entre os grupos tratados e os grupos controle. As concentrações testadas não apresentaram dose-

dependência. 

Palavras-chave: Andiroba. carrapatos do boi. Controle. Fitoterápicos. Acaricida. Produtos naturais.  

 

Acaricidal potential of different parts of Carapa guianensis on 

biological parameters of engorged females of Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus (Canestrini, 1987) (Acari: ixodidae) 
 

ABSTRACT 
The present study aimed to evaluate the effectiveness of different parts of C. guianensis (leaf, stem, root 

and oil) on engorged females of Rhipicephalus (Boophilus) microplus. The collections of engorged females 

took place in Castanheiras – RO city, in naturally infested cattle in the field to carry out the 

biocarrapaticidogram test. The action of the freeze-dried ethanolic extract of the leaves, stem and root of 

C. guianensis was evaluated, at the following concentrations: 100mg/ml for all parts of the plant; and at a 

concentration of 200mg/ml of the ethanolic extract of the leaves. Groups containing 10 teleogynes were 

formed, one for each part of the plant and its respective concentration. Of the oil, tests were carried out in 

five dilutions. Four control groups were formed with distilled water (diluent used in the oil), containing 5 
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teleogynes per group. When monitoring the development, only andiroba oil proved to be quite effective, 

presenting a significant difference in biological parameters: teleogyne mortality, egg weight, hatching rate, 

reproductive efficiency and product efficiency, between the treated groups and the control groups. The 

concentrations tested did not show dose-dependence. 

Keywords: Andiroba. Ticks. Control. Phytotherapic. Acaricide. Natural products. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Infestação por carrapatos em bovinos é responsável por perdas econômicas 

significativas à indústria animal em várias regiões brasileiras. As perdas se devem ao 

stress, a perda de peso, queda na produção leiteira e a injúrias na pele, bem como aos 

custos com tratamentos.  

O prejuízo econômico devido aos parasitos externos em rebanhos bovinos no 

Brasil ultrapassa U$ 6,86 bilhões de dólares por ano (GRISI et al., 2014). Desse total, 

cerca de 47,23% são atribuídos ao carrapato, sendo de U$ 3,4 bilhões de dólares, 

responsável por grandes perdas econômicas e pela transmissão de hemoparasitos 

causadores da "tristeza parasitária". As demais perdas com parasitoses mosca-dos-chifres, 

berne, miíases, mosca-dos-estábulos somadas correspondem aos 52,77% restantes.  

O controle das parasitoses, basicamente, tem sido feito com produtos químicos 

que acarretam danos aos organismos parasitados, e as pessoas que consomem os produtos 

de origem animal, através da contaminação da carne, leite e derivados (CHAGAS et al., 

2003).  Agrega-se a esses problemas a baixa eficiência no controle devido a seleção de 

populações de parasitos resistentes aos produtos químicos utilizados de maneira 

indiscriminada (FURLONG et al., 2004), especialmente em rebanhos de bovinos leiteiros 

(OLIVEIRA; AZEVEDO, 2002). 

Com o desenvolvimento da resistência contra drogas antiparasitárias, a indústria 

farmacêutica tem hesitado em investir na pesquisa de novos defensivos químicos. O 

tempo de comercialização de um novo produto é de difícil cálculo, mas certamente 

limitado em função da rápida aquisição de resistência (UILENBERG, 1965). O uso de 

muitos dos carrapaticidas atuais afetam o meio ambiente e outros organismos, fazendo 

com que se busquem alternativas urgentes para os produtos químicos comerciais 

(DUNKEL; SEARS, 1998).  

Nesse contexto, a fitoterapia surge como uma alternativa importante no controle 

de parasitas, podendo reduzir os impactos econômicos e ambientais ao uso de pesticidas 

sintéticos. Embora tenha uma grande variabilidade de espécies de plantas, as pesquisas 

sobre o uso no controle de parasitas de animais, são escassas, havendo carência de 

informações complementares em relação às condições de produção, à época de colheita e 
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às quantidades e partes da planta utilizadas na elaboração dos produtos 

(HEIMERDINGER et al., 2006). Dentre as plantas indicadas para o controle de 

artrópodes, destaca-se a andiroba (Carapa guianensis), produto sustentável da floresta 

tropical que tem longa história de uso na América do Sul, bem como o valor comercial. 

Os povos indígenas da Amazônia e comunidades tradicionais têm utilizado a 

andiroba de muitas maneiras, como repelente de insetos (PINTO, 1963), todas as partes 

da árvore, tanto na forma de chá das folhas como de óleo, usado topicamente (COSTA-

SILVA et al., 2006) bem como o óleo das sementes possuem relato de uso na 

etinofarmacologia.   

Diante do exposto fez se necessário uma busca completa sobre as diferentes partes 

da andiroba quanto a sua eficácia com atividade acaricida, visto que na literatura há 

descrições sobre o potencial acaricida do óleo, e carece de informações complementares 

sobre as outras partes da planta, se possuem atividade antiparasitária e preventiva contra 

os carrapatos. Sendo assim o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial acaricida das 

diferentes partes da Carapa guianesis (óleo e extrato etanólico liofilizado das folhas, 

caule e raiz) em teleóginas ingurgitadas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Comitê de ética 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de ética de uso animal (CEUA) da 

Universidade Federal de Rondônia sob o protocolo de número 011-2023-A. 

 

Localização e caracterização da área em estudo   

O experimento foi desenvolvido nos laboratórios de doenças parasitárias dos 

animais domésticos da Universidade Federal de Rondônia - UNIR, Campus de Rolim de 

Moura, também no laboratório de produtos naturais da Fundação de apoio de Pesquisa do 

estado do Acre – FUNTAC e em propriedades rurais do município de Castanheiras, RO: 

Propriedade 1 (-11.571847651493307, -61.66478169865111), propriedade 2 (-

11.573293651097805, -61.65738994420297), coordenadas de acordo com o Google 

Earth, 2022 (Figuras 1, 2 e 3). 
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Figura 1 - Mapa das propriedades rurais onde foi realizado as coletas. 

 
Fonte: Maxar Technologies by Google Earth, 2022. 

 

Figura 2 - Propriedade 1 onde foi realizado a coleta de teleóginas ingurgitadas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Figura 3 - Animal da propriedade 2 apresentando alta carga parasitária onde foi realizado a coleta de 

teleóginas ingurgitadas. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Material vegetal  

A coleta do material botânico folha, caule e raiz foi realizada baseando-se nas 

metodologias de Cartaxo et al. (2010). A planta foi coletada no parque zoobotânico do 

Campus de Rio Branco da UFAC (9°58'29" sul e a 67°48'36" oeste), identificadas e 

depositadas no herbário da Universidade Federal do Acre. 

 

Obtenção do extrato orgânico (Folha, caule e raiz) 

O material vegetal (folha, caule e raiz) da Carapa guianensis foi coletado e 

colocado para secagem ao ar livre por 48 horas, em seguida levados a estufa de ventilação 

forçada a 60 °C por 24 horas, logo após, pesados e moídos.  

Para cada parte da planta, foi realizada a obtenção do extrato etanólico 

separadamente, que seguiu a metodologia descrita por Matos (1997), e foi realizada no 

laboratório de produtos naturais da Fundação de apoio de Pesquisa do estado do Acre – 

FUNTAC.  
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O extrato foi preparado a partir da pesagem de 100g de cada espécie. Em seguida 

a extração foi feita por maceração em 500 ml de solução etanólica (álcool etílico) a 95% 

durante 7 dias e em seguida executado o processo de filtração, para total eliminação do 

solvente, o extrato foi colocado em rotaevaporador obtendo um material viscoso. Para 

uma eficiente evaporação do solvente, o material foi colocado em frascos de vidro tarados 

e colocados em banho Maria, em seguida submetidos ao processo de liofilização a uma 

temperatura de aproximadamente -30°C por 24 horas.   

 

Obtenção do óleo 

O óleo foi obtido já extraído das sementes e pronto para consumo de forma 

comercial com o Projeto RECA, localizado no distrito de Nova Califórnia, RO. 

 

Experimento in vitro  

Realizou-se as coletas manuais de 230 teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) 

microplus, de bovinos naturalmente infestados, pertencentes a propriedades, localizadas 

no município de Castanheiras, Rondônia. O tempo entre a coleta e a realização do teste 

não excedeu 48 horas. Os animais que foram utilizados na coleta estavam a pelo menos 

21 dias sem nenhum tratamento com parasiticidas, para que não houvesse nenhuma 

interferência nos resultados dos testes.  

As amostras de carrapatos colhidas foram acondicionadas em recipientes plásticos 

que permitiam a aeração adequada durante o transporte. Os testes de eficácia foram 

realizados no Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos do 

Departamento de Medicina Veterinária - Universidade Federal de Rondônia, Campus 

Rolim de Moura, por meio da técnica do biocarrapaticidograma, segundo Drummond et 

al. (1973).  

As teleóginas colhidas foram lavadas em água corrente (Figura 4), submetidas à 

secagem com papel absorvente e realizada uma seleção baseada na aparência, motilidade, 

integridade física e ingurgitamento (LEITE et al., 1995) procedendo-se a separação por 

ordem decrescente de tamanho, a fim de se obter pesos mais homogêneos entre os grupos 

(ARANTES et al., 1995).  
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Figura 4 - Teleóginas coletadas e lavadas em água corrente. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Em seguida, os grupos de teleóginas foram pesadas em balanças analíticas e 

transferidas para as Placas de Petri, identificadas com o peso total das teleóginas, local da 

colheita e data do teste. Cada grupo teve dez teleóginas onde foram submetidas ao banho 

de imersão, utilizando copos descartáveis de 50 mL, contendo 5 mL das soluções testadas. 

Do extrato etanólico liofilizado da Carapa guianensis foi utilizado nas concentrações de 

100mg/ml para folha (G1), caule (G3) e raiz (G4); e uma concentração de 200mg/ml, do 

extrato etanólico das folhas (G2). Foram formados, ainda, quatro grupos controle, com 

água destilada, um para cada teste. 

O óleo foi utilizado em cinco concentrações, sendo elas 100, 50, 25, 10 e 5%, 

utilizando água destilada como diluente, e formando ainda quatro grupos controle de água 

destilada.  

Os grupos controles foram imersos em água destilada. O líquido foi mantido em 

constante agitação durante cinco minutos, todos os testes com o extrato etanólico da 

planta foram utilizados 10 teleóginas por grupo, sendo feitos os testes em duplicata, para 

cada produto testado, com exceção do grupo etanólico do caule da andiroba, onde foi feito 

somente um grupo tratado e um grupo controle. Os testes com o óleo foram feitos em 
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quadruplicata, com 5 teleóginas por grupo. Após o banho de imersão, o excesso de 

produto das teleóginas foi retirado usando-se papel absorvente.  

Em seguida, cada grupo de teleóginas foi recolocado em placas de Petri de origem, 

já previamente identificadas com a data do início do teste, peso total do grupo, nome da 

parte da planta testada, bem como a respectiva concentração, permanecendo em estufa 

BOD com temperatura média de 27,5ºC, esquema apresentado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Bioensaio para avaliar a eficiência das diferentes partes da Carapa guianensis. 

 
Fonte: Adaptado de Alice Cibele, 2022. 

 

Dentre as variáveis em estudo, a taxa de mortalidade era a primeira a ser 

observada, caso elas seguissem vivas, observaríamos a taxa de ovipostura. Após o período 

de oviposição, as posturas eram removidas de cada placa, pesadas em balança analítica e 

transferidas para tubos plásticos, devidamente adaptadas, vedadas com tampa de algodão 

hidrófilo e em temperatura ambiente para avaliar a taxa de eclodibilidade (Figura 6). 
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Figura 1 - Teleóginas na estufa BOD com temperatura média de 27,5ºC. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Análise dos dados e estatística 

Após o período de incubação, foi feita a leitura da eclodibilidade das larvas, 

adotado como parâmetro a verificação visual. As variáveis avaliadas foram: mortalidade 

das teleóginas (10° dia), peso das posturas (do 15° ao 18° dia de postura), percentual de 

eclodibilidade (de 25 a 35 dias após a pesagem das massas de ovos), eficiência 

reprodutiva (ER) e eficiência do produto (EP).  

Para a interpretação dos resultados, foi considerado como eficácia dos extratos 

testados a análise da mortalidade das teleóginas, ovipostura e a taxa de eclodibilidade. 

Para cálculo da eficiência reprodutiva (ER) e a eficiência do produto (EP) foram utilizadas 

as equações descritas por Drummond et al. (1973):  

 

𝐸𝑅 =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜𝑠 𝑜𝑣𝑜𝑠 𝑥 % 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑙𝑜𝑠ã𝑜 𝑥 20.000

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎𝑠 𝑡𝑒𝑙𝑒ó𝑔𝑖𝑛𝑎𝑠
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A constante 20.000 significa o número estimado de ovos em 1g de ovos de R. (B) 

microplus. 

𝐸𝑃 =
𝐸𝑅 𝑑𝑜 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒 − 𝐸𝑅 𝑑𝑜 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜 𝑡𝑒𝑠𝑡𝑎𝑑𝑜

𝐸𝑅 𝑑𝑜 𝑔𝑟𝑢𝑝𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒
 𝑥 100 

 

Para análise estatística foi utilizado o software R. Os dados foram submetidos ao 

teste de normalidade Shapiro-Wilk, como não houve normalidade entre os dados foi 

utilizado o teste de Kruskal-Wallis com significância de 5% (P<0,05), para verificar se 

havia diferença significativa. Foi utilizado ainda o teste de Dunn, para avaliar a diferença 

entre os grupos. Para a representação gráfica dos dados foram utilizados gráficos em 

Boxplot. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Folha, caule e raiz 

Ao acompanhar o desenvolvimento das teleóginas e suas variáveis, os percentuais 

obtidos para eficácia “in vitro” dos extratos da folha, caule e raiz da Carapa guianensis 

sobre Rhipicephalus (Boophilus) microplus foi de 0% de eficácia, para todas as diluições 

do extrato testado, tendo 100% de taxa de eclosão, valores estes que se encontram na 

Tabela 1. 
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Tabela 1 - Avaliação do potencial acaricida das diferentes partes da Carapa guianenesis sobre as diferentes 

variáveis em estudo (Peso das teleógenas, taxa de mortalidade e sem oviposição, peso dos ovos, 

eclodibilidade (%) e eficácia do produto). 

Tratamento 
Peso/ 

teleóginas (g) 

Taxa de mortalidade 

sem oviposição 

Peso dos 

ovos (g) 

   % 

eclosão 

  
Eficácia do 

produto 

   

G1Folha 

100mg/ml A 
1.980 g 0 0.658 g 100 

  

- 

   

G1Folha 

100mg/ml B 
1.050 g 0 0.221 g 100 

  

- 

   

C1Água 

destilada 
0.773 g 0 0.190 g 100 

  

- 

   

G2Folha 

200mg/ml A  
2.632 g 0 0.619 g 100 

  

- 

   

G2Folha 

200mg/ml B 
2.194 g 0 0.619 g 100 

  

- 

   

C2Água 

destilada 
2.044 g 0 0.619 g 100 

  

- 

   

G3Caule 

100mg/ml A 
1.649 g 0 0.314 g 100 

  

- 

   

C3Água 

destilada 
1.427 g 0 0.314 g 100 

  

- 

   

G4Raiz 

100mg/ml A 
1.898 g 0 0,410g 100 

  

- 

   

G4Raiz 

100mg/ml B 
1.827 g 0 0,410g 100 

  

- 

   

C4Água 

destilada 
1.695 g 0 0,410g 100 

  

- 

   

Grupo 1 (G1), teste com o extrato da folha na concentração de 100mg/ml; Grupo 2 (G2), teste com o extrato 

da folha na concentração de 200mg/ml; Grupo 3 (G3) teste com o extrato do caule na concentração de 

100mg/ml; Grupo 4 (G4) teste com o extrato da Raiz na concentração de 100mg/ml; C1, C2, C3 e C4 - 

grupos controles tratados com água destilada. 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 

 

Em relação a mortalidade das teleóginas, não houve mortalidade em nenhuma 

concentração testada, tendo 100% de sobrevivência e ovipostura. Em grupos com 

teleóginas maiores (mais ingurgitadas) elas apresentaram maior capacidade reprodutiva, 

tendo maior peso de postura. 

A partir do 17° dia foi possível observar as primeiras larvas e ao 25° todos os ovos 

possuíam um alto grau de eclodibilidade, portanto todos os extratos testados não 

possuíram influência na eclosão dos ovos. 

É possível que esta ausência de atividade acaricida dos extratos em estudo esteja 

ligada aos seus metabólitos e suas respectivas concentrações, ou simplesmente a uma 
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condição ambiental onde a planta foi coletada, a idade da planta e a forma de preparação 

do extrato.  

Em estudos realizados por Amorim et al. (2021), foi observado no teste 

fitoquímico que a folha, caule e o raiz da Andiroba foram positivos para diferentes 

compostos químicos (fenóis e taninos, saponinas, esteroides e triterpenoides e açúcares 

redutores). É provável que estes elementos apresentem baixa atividade acaricida ou 

estejam em baixas concentrações.  

 

Óleo 

Seguindo as equações descritas por Drummond et al. (1973), os percentuais 

obtidos para eficácia “in vitro” do óleo das sementes de Carapa guianensis sobre 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus foi de 100% de eficácia, em todas as diluições 

testadas, tendo 100% de interferência na eclosão, com isso, os grupos tratados 

apresentaram 0% na taxa de eficiência reprodutiva e 100% na eficiência do produto, 

valores estes que se encontram na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Atividade do óleo da Carapa guianensis (andiroba) sobre teleóginas ingurgitadas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus. sobre as diferentes variáveis em estudo (peso das 

teleógenas, taxa e mortalidade e sem oviposição, peso dos ovos, eclodibilidade (%), eficiência 

reprodutiva e eficácia do produto). 

Tratamento 
Peso das 

teleóginas (g) 

Taxa de mortalidade 

sem oviposição 

Peso dos 

ovos (g) 

% 

eclosão 

Eficiência 

reprodutiva 

Eficácia do 

produto 

G1 100% A 1.5830g 5 0.0172g 0% 0% 100% 

G1 100% B 1.5305g 4 0.1144g 0% 0% 100% 

G2 50% A 1.5306g 4 0.0702g 0% 0% 100% 

G2 50% B 1.5558g 8 0.0501g 0% 0% 100% 

G3 25% A 1.5688g 10 0 0% 0% 100% 

G3 25% B 1.5589g 7 0.0916g 0% 0% 100% 

G4 10% A 1.5561g 7 0.0614g 0% 0% 100% 

G4 10% B 1.5414g 5 0.1045g 0% 0% 100% 

G5 5% A 1.5852g 5 0.2155g 0% 0% 100% 

G5 5% B 1.5523g 5 0.1552g 0% 0% 100% 

Controle A 1.5595g 0 0.7425g 100% 95% - 

Controle B 1.5343g 0 0.5854 100% 76% - 

Fonte: Arquivo pessoal, 2022. 
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Durante as análises estatísticas foi observado que houve diferença significativa 

entre os grupos tratados e controle, para os parâmetros biológicos observados: 

mortalidade das teleóginas, peso dos ovos, taxa de eclosão, eficiência reprodutiva e 

eficiência do produto entre os grupos tratados e os grupos controle (p<0.05).  

Na variável peso das teleóginas, as análises estatísticas apontaram somente 

diferença significativa (p<0.05), entre os grupos G2 e G3, entretanto houve superioridade 

no peso médio das teleóginas, tendo assim pesos homogêneos entre as amostras (Gráfico 

1).  

 

Gráfico 1 - Peso das teleóginas ingurgitadas. 

 

 

Nos grupos controle foi observado a oviposição de todas as teleóginas, já nos 

grupos tratados foi observado a mortalidade de algumas teleóginas antes da realização da 

oviposição (Gráfico 2), tendo 100% da mortalidade em somente uma das concentrações 

(G3 25% A). A análise estatística revelou uma diferença significativa entre os grupos 

tratados e os grupos controles (p<0.05), porém não houve diferença entre os grupos 

tratados(p>0.05), com exceção dos grupos G3 e G4, pois quando comparados entre si 

houve uma diferença significativa 
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Gráfico 2 - Mortalidade sem ovipostura. 

 
 

Em relação a massa de ovos(peso), a média para o grupo tratado foi de 0,043g, já 

para o grupo controle 0,732g, mostrando que de fato houve uma interferência direta na 

eficiência reprodutiva das teleóginas, isso significa que o óleo de andiroba interferiu 

diretamente na reprodução de ovos ou pode estar ligado diretamente a mortalidade 

presente no grupo tratado, fazendo com que houvesse uma diminuição de postura do 

grupo (Gráfico 3). Estatisticamente, houve diferença somente entre o grupo controle e o 

G5 (p>0,05), já quando comparamos entre os grupos tratados, o peso dos ovos diferiu 

(p<0,05) entre os grupos G2 e G5, e o grupo G3 e G5. 

 

Gráfico 3 - Peso dos ovos. 
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Quanto a eclodibilidade dos ovos, em todos os grupos tratados houve 0% de 

eclodibilidade enquanto no grupo controle houve 100% de eclodibilidade (Gráfico 4). 

Estatisticamente, houve diferença (p<0,05) entre o grupo controle e os grupos tratados, 

entretanto quando comparamos entre os grupos tratados não houve diferença (p>0,05) 

(Gráfico 4). Isso significa que o óleo de andiroba interferiu diretamente na viabilidade 

dos ovos e consequentemente na sua eclosão. 

 

Gráfico 4 - Taxa de eclosão dos ovos. 

 

 

Como não houve eclodibilidade dos ovos nos grupos tratados, a eficiência 

reprodutiva foi de 0%, apresentando diferença significativa com o grupo controle (p< 

0,05), entretanto quando comparamos entre os grupos tratados não houve diferença 

(p>0,05) (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Eficiência reprodutiva. 

 
 

A eficiência do produto demonstrou que em todas as concentrações do óleo de 

andiroba testadas apresentaram 100% de eficácia do produto apresentando diferença 

significativa com o grupo controle (p<0,05), que seguindo as equações descritas por 

Drummond et al. (1973), a eficiência reprodutiva dos grupos tratados foi de 0%, o que 

levou a um excelente resultado na eficácia do produto (100%) para todos os grupos 

tratados (Gráfico 6). 

 

Gráfico 6 - Eficiência do produto. 
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É possível observar através dos resultados e da análise estatística que a maioria 

das variáveis em estudo não apresentaram diferenças significativa entre os grupos 

tratados, o que nos faz pensar que tanto faz aplicar a concentração de 100%, como a 

concentração de 5%, os resultados esperados serão os mesmos, no entanto o Gráfico 7, 

consegue mostrar quais das variáveis melhor apresentaram resultados nas diferentes 

concentrações do óleo.  

Assim podemos verificar que as variáveis peso das teleóginas foram mais 

representativos nos grupos 5 (5%) e 3 (25%), quando comparado com os demais grupos 

do tratamento. Com relação a eficiência do produto e mortalidade das teleóginas, os 

grupos 1 (100%), 4 (10%), e 2 (50%) apresentaram maiores diferenças nos resultados. 

Quanto ao peso dos ovos, eclodibilidade e eficiência reprodutiva, todos os grupos 

tratamentos apresentaram resultados diferentes quando comparado ao grupo controle. 

É importante lembrar que em todas as variáveis em estudo, com exceção do peso 

das teleógenas houve diferença significativa quando comparada com o grupo controle. 

 

Gráfico 7 - Análise estatística de todas as variáveis. 

 

 

O fato das cinco concentrações não apresentarem dose-dependência pode estar 

associado a dois fatores: da apassivação, na qual com o aumento da concentração é 

formada uma camada filme, que dificulta a entrada do composto acaricida, ou pode estar 

associado ao fato do(S) metabólito(s) acaricida (s), presente no óleo, ser um metabólito 

derivado proteico, que devido os receptores de membrana possuir uma velocidade 
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máxima (devido a quantidade de sinalizadores), o aumento da concentração não irá 

resultar em uma melhor absorção do produto  acaricida. 

Estes resultados corroboram com o trabalho de Olivo et al. (2008) e Severino 

(2022), onde foram feitos a avaliação do óleo de Cymbopogon nardus, onde os resultados 

não apresentaram dose-dependência e acredita-se que foi devido ao fator da apassivação. 

Diferentemente da maioria dos estudos publicados, os quais utilizaram o óleo da 

semente de andiroba como acaricida, buscou-se um meio alternativo de aproveitamento 

da planta empregando o extrato das folhas, raiz e caule da Carapa guianensis sobre o 

controle de carrapatos de bovinos. 

Sendo assim, concluímos que de todas as partes da planta, o óleo demonstra uma 

boa alternativa no controle do carrapato do boi. Acredita-se que o óleo possua alguma 

substância química diferente ou em concentrações maiores que as encontradas nas outras 

partes da planta (folha, caule e raiz) ou que há um sinergismo destes metabólitos com os 

ácidos graxos, fato este que não encontramos nas diferentes partes da planta. Apesar das 

concentrações testadas não apresentarem dose dependência, o estudo confirma a eficácia 

do produto no controle de parasitas, podendo reduzir os impactos econômicos e 

ambientais causados pelo uso de pesticidas sintéticos. 

 

CONCLUSÃO 

O presente trabalho demonstrou que as concentrações testadas da folha, caule e 

raiz não apresentaram eficiência em nenhuma das variáveis (análise da mortalidade das 

teleóginas, ovipostura, eclodibilidade eficiência reprodutiva e eficiência do produto), 

porém o óleo se demonstrou um eficaz acaricida sobre as fêmeas ingurgitadas do B. 

microplus, interferindo na quantidade de ovipostura e interferência na taxa de 

eclodibilidade.  
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